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A Câmara já iniciou um plano de pre
venção e protecção da floresta contra
incêndios, fruto de uma candidatura
aprovada ao programa de apoios do
Fundo Florestal Permanente.
Cerca de 60 mil euros para campa
nhas de sensibilização e para a vigi
lância móvel, para este e para o pró
ximo ano.
A partir do dia 15 deste mês, a vi
gilância móvel abrange todo o con
celho e prolonga-se até 15 de Se
tembro, com seis elementos que
todos os dias da semana, entre as
8 e 24 horas, patrulham a área flo
restal.
Com maior incidência na Serra de
Campelos e Monte Telegrafo, as equi

O Gabinete Técnico Florestal (GTF) da autarquia está a
desenvolver um conjunto de iniciativas de sensibilização
para a criação de Zonas de Intervenção Florestal (ZIF) em
Lousada.
Trata-se de espaços contínuos de floresta submetidos a
planos comuns de intervenção e geridos por uma única
entidade, introduzindo-se a profissionalização na acção do
ordenamento e da gestão florestal. A constituição destas
zonas só é possível através da conjugação de esforços
entre os proprietários florestais tendo como finalidade a
defesa comuns do património individual.
Para o Vereador da Protecção Civil Prof. José Santalha,
“esta nova perspectiva de ordenamento florestal traduz-se
no conjugar de sinergias dos proprietários de forma a criar

a diferentes públicos, com formas di
versas, a protecção da floresta é o
objectivo comum. O Dia da Arvore, as
sinalado no passado dia 21 de Mar
ço, marcou o início das actividades
traduzindo-se na entrega de brinde
aos mais novos, um lápis, e ainda um
conjunto de árvores nas escolas do
concelho.
Decorreu ainda uma reunião com os
representantes de várias juntas de fre
guesia alertando para a necessidade
e para as vantagens das Zonas de
Intervenção Florestal IZIF- ver caixa).
Brevemente vai ser distribuído, via
correio, um panfleto contendo os con
tactos e informações úteis relativas
aos fogos florestais.

planos de intervenção comuns que permitem uma melhor
protecção e preseniação’
A primeira acção de sensibilização teve como destinatários
os presidentes das juntas que pertencem à maior área flo
restal do concelho, abrangendo as freguesias de Lustosa,
Santo Estêvão, Sousela, Ordem, Covas, Silvares, Alvarenga
e Santa Margarida.
Os proprietáhos interessados em participar no projecto de
vem contactar as respectivas juntas de freguesia ou o Gabi
nete Técnico Florestal da Câmara de Lousada. A constitui
ção de ZIF’s tem como principal objectivo a implementação
de uma gestão do território inovadora e com vantagens
acrescidas uma vez que passa a existir uma entidade gestora
de todo o território.
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Prevenção e protecção da floresta Contra incêndios

Vigilância móvel e campanhas de sensibilização arrancam
pas desenvolvem ainda acções de
primeira intervenção, operações de
rescaldo e vigilância pós-incêndio e
ainda desenvolvem iniciativas de
sensibilização para a prevenção, o
uso do fogo e da limpeza das flores
tas.
Para o Vereador da Protecção Civil
Prof. José Santalha. ‘os resultados
obtidos nos anos anteriores com a
implementação da vigilância móvel fo
ram bastante positivos na detecção
precoce dos incêndios e ainda na sen
sibilização que efectuaram junto da
população”.
As campanhas de sensibilização as
sumem-se como outro instrumento
vital na protecção da floresta. Dirigidas

Espaços florestais com plano de defesa único



Um estudo apresentado pelo Ministério da Cultura, atra
vés do Instituto das Artes, revela que o concelho de
Lousada possui um elevado índice de oferta cultural.
A investigação realizada analisa o território nacional e
elenca os concelhos que oferecem produtos culturais à
população. No norte do país são analisados os 86 con
celhos, dos quais somente 16 apresentam valores ele
vados relativos à oferta cultural. Lousada, inserido na
região do Tâmega, é o único concelho — entre 15— que
tem ofertas culturais consideradas elevadas.
Para o Vereador do pelouro da Cultura, Prof. Eduardo
Vilar, ‘os dados apresentados reflectem o trabalho de
senvolvido pela autarquia ao longo das duas últimas
décadas. Cada vez mais se torna relevante observar a

quantidade e diversidade da oferta cultural de Lousada
por corresponder, quase sempre, a casa cheia. Assim, o
concelho revela um importante fenómeno cultural, por
possuir um aumento de oferta cultural aliado a um au
mento de público, com os mais variados gostos e ida
des, com especial relevância para os mais jovens’
Com o Festival das Artes do Espectáculo a terminar, o
enfoque é direccionado para a grande adesão da popu
lação aos diferentes tipos de espectáculos levados a cena
por companhias nacionais e internacionais.
A programação cultural segue com o “Verão Cultural”,
em Julho, com as presenças confirmadas de André
Sardet, 4Taste, Maio Moço, Vozes da Rádio e vários gru
pos de folclore estrangeiro. A Feira do Livro e do Festi
val Tradicional de Lousada encontram-se também em
preparação.

A Companhia de Teatro Profissional, Jangada teatro, fixou residência no Auditório
Municipal em 1999. Desde a sua fundação até Março deste ano, a Companhia
levou à cena 21 produções, apresentou-se 704 vezes, a 118.603 espectadores em
diversas salas de teatro, espalhadas pelo território nacional e estrangeiro. As pe
ças mostram alguns dos melhores autores e criadores nacionais e internacionais.

ZOOLING PARK
11 400 espectadores

AUTO DA ÍNDIA DE GIL VICENTE
4000 espectadores

O ESPELHO
9200 espectadores

ZÉ DO TELHADO
8200 espectadores

Jangada teatro inicia as suas ac
tividades em 1999, sedeando-se
no Auditório Municipal de Lou
sada, onde tem o seu espaço de
trabalho, artístico e administrativo,
cedido pela autarquia local. O per
curso artístico da Companhia tem
sido feito em atenção a um públi
co indiferenciado e diversificado.
Outra das valências da Jangada
é a organização de certames, con
cretamente a organização do Fo
lia — Festival de Artes do Espec
táculo de Lousada, que se tem vin
do a destacar no panorama dos
festivais tradicionais de teatro, por
ter assumido desde a primeira
edição, uma programação multi
disciplinar.
A multidisciplinaridade da Janga
da permite uma maior abran
gência ao nível geral das artes de
palco. A itinerância por si só é um
veículo para o conhecimento e re
conhecimento da Companhia nou
tras paragens, fora das paredes
regionais da sua sede.
Nestes sete anos, a Jangada tea
tro foi fazendo o seu percurso ar
tístico, alicerçado em obÍectivos
concretos a que se propôs desde
o primeiro dia. A tendência tem
sido a de um crescimento gradual
ao nível do número de saídas para
itinerância e consequentemente
um aumento de espectadores.
Desde 1999 até Março de 2007, a
Companhia levou à cena 21 produ
ções, apresentou-se 704 vezes, a
118.603 espectadores em diversas
salas de teatro, espalhadas pelo ter
ritório nacional e estrangeiro.
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E Lousada com maior índice de oferta cultural

Mais de 118 mil já viram a Jangada Teatro
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ANTES DE COMEÇAR
2800 espectadores

AMOR DE PERDIÇÃO
3500 espectadores

OS ZINGAREIOS DE SERAFINA
E MALACUECA
1750 espectadores

CHAMORRA
500 espectadores

OS DOIS LADRÕES
10 500 espectadores

BARCA DO INFERNO
5800 espectadores

BRANCA DE NEVE
13500 espectadores

FRANCZARINAS, FRANCO,
SALAZAR, MULHERES & C.
3700 espectadores

DISCASTING, OU AUDIÇÃO?
NÃO, OBRIGADOI
4100 espectadores

ATIREM-SE AO AR
5200 espectadores

O MENINO DOS GRIS GRIS
14600 espectadores

A ÚLTIMA NOITE
DO DESASSOSSEGO
1600 espectadores

TIU JOUQUIN
E A ALDEIA DOS PATUDOS
11 400 espectadores

O MORGADO DE FAFE EM LISBOA
2950 espectadores

DE FILO A PAVIO
6300 espectadores

O PARAÍSO
1255 espectadores

QUEM COME A MINHA CASINHA
4500 espectadores
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e oitocentos mil euros.

As obras no Centro Escolar de Fi
gueiras tiveram início em Novembro
passado. A intervenção, com um
custo de 484 mil euros, contempla a
ampliação do jardim-de-infância
existente e construção de um outro
edifício com a utilização comum do
refeitório e cozinha.

para Dezembro. O edifício existente
é composto por duas salas de aula e
com a intervenção passam a existir
quatro, sendo uma destinada ao jar
dim-de-infância e as restantes três ao
primeiro ciclo. Acresce ainda a sala
de professores, secretaria, sala poli
valente, cozinha e instalações sani
tárias.
Uma outra intervenção no parque
escolar vai ser realizada em Ne
vogilde, com a construção de um
novo Centro Escolar, composto por
seis salas de aulas, sala de expres
são plástica, espaço polivalente, sala
de estudo, sala de professores, co
zinha, refeitório, arrumos e instala-

O concelho tem uma rede de abas
tecimento de água cujo comprimen
to ultrapassa os 320 quilómetros, de
correndo um conjunto significativo de
obras nas freguesias tendo em vista
o seu aumento. Em Lustosa está a
ser feita uma intervenção ao nível do
abastecimento de água e drenagem
de águas residuais, orçada em cerca
de 1 milhão e 700 mil euros. A sua

]_

râmetros bacteriológicos e do cloro residual. De acordo
com o Vereador do pelouro do Ambiente, Dr. Pedro Ma
chado, “a água que é distribuída através da rede pública é
sujeita a controlos de qualidade rigorosos e periódicos. As
análises patenteiam a qualidade da água da rede pública,
o mesmo não acontecendo com a água oriunda de furos
particulares que, por não serem sujeitos a tratamento a
sua qualidade é questionável, colocando em risco os seus
consumidores”.
O processo de requisição da instalação de contador de
água para as habitações é célere. Em 10 dias úteis o
munícipe efectua o pedido, junto dos serviços da
autarquia, e vê a respectiva instalação feita.

A rede pública de água é abastecida
pelos reservatóhos existentes no Con
celho. Actualmente estão a funcionar os
reservatórios de Lustosa, Lodares.
Boim, Loreto e Mós (Silvares), Figuei
ras, Sra. Aparecida (Tomo), Vilar do Tor
no e Alvarenga. Decorrem as obras de
construção do reservatório de Sousela

conclusão está prevista para o mês
de Agosto. Na EN 106 e na EN 207
estão também a decorrer o mesmo
tipo de trabalhos. A conclusão des
tas intervenções está agendada para
o final deste mês. As obras na EN 106
têm um custo de 413 mil euros, en
quanto que na EN 207 a intervenção
tem um valor de 423 mil euros apro
ximadamente.
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Mais de 32Okms de rede de água no concelho

Obras avançam em quatro escolas do 1.° ciclo
A autarquia está a desenvolver várias obras de ampliação e novas construções no parque
escolar. Em Figueiras, Pias, S. Miguel e Nevogilde as obras têm custo aproximado de 1 milhão

A EB1 de Sub-Devesas, Pias, está
a ser ampliada e remodelada. A in
tervenção orçada em 474 mil euros
tem como data de conclusão previs
ta o mês de Setembro.

A rede de abastecimento de água estende-se a quase
todo o concelho.
A adesão da população à rede de abastecimento apre
senta também um crescimento considerável, ascenden
do a oito mil o número de habitações e edifícios espa
lhados pelo concelho que usufruem de água da rede
pública.
O valor da água facturada no ano passado ascendeu a
90 mil m3, tendo-se registado uma diminuição face a 2005
devido à introdução de melhorias na rede que evitaram
ou eliminaram algumas perdas existentes.
A água distribuída pela rede pública obedece a um pla
no de análise sistemático com a recolha semanal de
amostras, em vários locais, onde são avaliados pa

Oito reservatórios distribuem água

Em S. Miguel decorre a remodela
ção e ampliação do edifício escolar

existente. A obra está a
ser realizada por admi
nistração directa e tem
um custo estimado de

‘i 303 mil euros, estando
prevista a sua conclusão
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que vai abastecer ainda as freguesias
de Covas, Figueiras e Ordem. A au
tarquia tem prevista a constwção de
outros dois reservatóos. Um deles vai
servir a população da zona alta de
Lustosa e o outro, designado como re
servatóo da Serra, destinado a abas
tecer a zona do Complexo Desportivo.

Obras na rede de água e saneaniento
ções sanitárias. A execução obra
está orçada em 550 mil euros.
euros. As propostas apresentadas
para a execução da obra encontram
se em apreciação.



No dia 8 realiza-se a prova final re
gional das Olimpíadas da Europa de
Lousada, com atribuição de prémios
aos três primeiros classificados.
No Dia da Europa, dia 9, os finalistas
do concurso têm oportunidade de
participar numa visita ao Centro de
Informação Europeia Jacques De
lors, em Lisboa.
Incentivar e desenvolver nos mais
novos o gosto pelo processo de
construção europeia, nas vertenles
do alargamento e aprofundamento,
bem como testar conhecimentos ad
quiodos são alguns dos objectivos ine
rentes ao concurso.

Entre os dias 17 e 20 a cidade italiana de
Dueville é anfitã dos Jogos Internacionais
da Juventude. Vão estar presentes, para
além de Lousada e da cidade anfitriã, equi
pas de Tulie, França, Renteria e Catalayud,
Espanha, Schorndorf, Alemanha, e Bury, In
glaterra. As modalidades desportivas pas
sam pelo karaté, voleibol, ténis de mesa,
futebol de 7 e de 11, atletismo e basquete-

Inscrições
para Universidade
Júnior no AJE e na Net
A autarquia associa-se ao projecto da
Universidade do Porto intitulado Cur
sos de Verão Universidade Júnior
(U.Jr.), que vai decorrer durante os
meses de férias de Verão.
As actividades desenvolvidas são vá
rias, dependendo do ano de escolod
dade que frequente o estudante.
Deste modo, os alunos dos 5,0 e 6.°
anos inserem-se no projecto “Experi
menta no Verão”, os frequentadores
do 7.° e 8.° anos podem participar nas
“Oficinas de Verão” e os alunos dos
9.° ao 11.0 anos têm como tema “Ve
rão em projecto”.
Estão também agendadas várias acti
vidades temáticas como “Escola de
Línguas”, “Escola de Física” e “Escola
de Saúde”. A U. Jr. em 2007 vai estar
presente em várias faculdades da Uni
versidade do Porto, através da realiza
ção de diversas actividades.
São objectivos da U. Jr. estimular os
jovens do ensino básico e secundário
para as ciências, letras e artes. per
mitindo o seu contacto directo com o
meio universitário.
Os interessados podem inscrever-se até
dia 15 de Junho via lnternet ou no Es
paço ME. A autarquia oferece transpor
te a todos os jovens que estejam inte
ressados em participar, sendo a inscri
ção suportada pelo aluno. Para informa
ções adicionais os interessados podem
consultar o endereço electrónico httpl/
universidadejunior.up.pt.

O clube Lousada Século XXI está a
completar o terceiro ano de activi
dade nas modalidades de natação
de competição e pólo aquático. São
cerca de 100 atletas, entre os oito e
os 25 anos, que compõem o clube,
com a particularidade de todos eles
estarem federados.
A natação de competição começou
com cinco atletas e neste momento
conta com 47 jovens.
“O trabalho realizado tem sido gra

dual, existindo a preocupação
de referir junto de todos os
atletas que os bons resulta
dos são necessários, mas
mais importante é a prática
de desporto”, evidencia o
Prof. Eduardo Duarte, res
ponsável pela equipa.
Neuza Rocha, com apenas
10 anos, atleta do clube

Lousada Século XXI, é um dos
exemplos de sucesso, pois integra
a selecção regional. Os tempos al
cançados na prova de Torregri, rea
lizada nos dias 24 e 25 de Março,
em Lousada permitem que Neuza
seja convocada, pela segunda vez.
Para Amélia Fonseca, Presidente do
Clube, “o facto de termos uma atleta
na selecção é o culminar de todos os
esforços da empresa, do treinador e,
principalmente, da atleta em causa.

Final das Olimpíadas da Europa

Jogos Internacionais
da Juventude em Dueville

Clube Lousada Século XXI brilha na natação
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boI. Entretanto decorre a Taça de Desporto Escolar com a realização de pro
vas nas diversas modalidade, com o objectivo de apurar a selecção que vai
representar Lousada em Itália.

Inscrições abertas para OTL
A autarquia associa-se, mais uma
vez, ao Instituto Português da Juven
tude no desenvolvimento do progra
ma de Ocupação de Tempos Livres
(OTL). As inscrições podem ser fei
tas no Espaço AJE, de 15 de Maio a
15 de Junho. Os projectos têm uma
duração de 10 dias, entre os dias 2
de Julho e 27 de Agosto. As áreas
de actividade são ambiente e/ou pro
tecção civil, apoio a idosos e/ou

crianças, cultura e/ou património,
combate à exclusão social, saúde e
outras de reconhecido interesse so
cial como o desporto, ciência, tecno
logia e igualdade de género.
O OTL apresenta uma nova vertente
referente a um projecto de longa dura
ção, cujo período de inscrição é de 2 a
31 de Maio. Os projectos, maiori
tariamente nas áreas de desporto,
ciência e tecnologia e igualdade de

género, vão decorrer entre os meses
de Junho e Novembro, numa carga
horária de três horas diárias. De sa
lientar que estes projectos têm uma
duração mínima de dois meses e má
xima de cinco. Os candidatos aos pro
jectos devem ter idades com preendi
das entre os 15 e os25 anos. Todos
os participantes do OTL usufruem de
uma bolsa de dois euros por dia e se
guro de acidentes pessoais.

Torneio Torregri em Lousada
As Piscinas Municipais receberam o torneiro
Torregri 2 nos dias 24 e 25 de Março. No total
estiveram presentes 18 clubes da Associação
de Natação do Norte de Portugal, num total
de 297 atletas.
Para além dos bons tempos de Neuza Rocha,
também Margarida Ferreira, cadete B, obteve
um lugar de destaque ao conseguir o 8.° lugar
da geral em 200 metros crowl.
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE LOUSADA
Sessão de 23 de Fevereiro de 2006

Proposta n°1:” A Câmara Municipal de Lousada propõe à Assembleia Munici
pal de Louuada autonzação para consliluir a Associação para o Desenvolvi
menlo mIegrado de Lousada, associação de direilo privado sem fins lucralivos
enlre a Câmara Municipal de Lousada e a Associação das Empresas Comer
ciais de Lousada, com uma conlribuipão inicial de dez mil euros cada, bem
como aprovar os respeclivos eslalulos, conforme eslabelece a alinea m) do
número dois, do artigo cinquenta e três da Lei número cento e sessenta e nove
barra noventa e nove de dezoito de Setembro com a nova redacção dada pela
Lei número cinco-A barra dois mã e dois, de onze de Janeiro”.
(aprovada por 46 solos a favor e 1 abstenção)

Proposta n°2:” A Câmara Municipal de Lousada propõe a Assembleia Munici
pai de Lousada a aprovação do aditamento do Artigo 30-A à Tabela de Tesas e
Licenças, refemnte à criação da tesa pelo exercicio do direito de livre ciroula
ção e residéncia dos cidadãos da União Europeia e dos membros das suas
famílias no territóno nacional, conforme estabelece a atinea e) do número dois,
do artigo cinquenta e três da Lei número cento e sessenta e nove bana noven
ta e nove de dezoito de Setembro com a nova redacção dada pela Lei número
cinco-A bana dois mã e dois, de onze de Janeiro”.
(aprovada por 46 votos a tasor e 1 abstenção)
Proposta n° 3:”A Cãmara Municipal de Lousada propõe à Assembleia Munici
pal de Lousada autorização para a execução da operação de loteamento de
um terreno sito na zona industnal de Lustosa, em nome do município de
Lousada, conforme determina o número três do artigo sete do Decreto-Lei nú
mero quinhentos e cinquenta e cinco barra noventa e nove, de dezasseis de
Dezembro, na redacção dada peto Decreto — Lei número cento e sessenta e
sete barra dois mãe um de quatro de Junho”.
(aprosada por por unanimidade de 47 solos a favor)

Proposta n° 4:” A Mesa e os Grupos Municipais da Assembleia Municipal de
Lousada propõem um voto de pesar e um minuto de sããncio pelo falecimento
do irmão do senhor José Santalha vereador da Cãmara MunicipaP
(aprovada por unanimidade de 44 solos a favor)

Proposla n° 5: A Mesa e os Grupos Municipais da Assembleia Municipal de
Lousada propõem um voto de pesar e um minuto de silêncio pelo falecimento
da mãe do senhorAntdnio Magalhães vereador da Cãmara Municipal”
(aprosada por unanimidade de 44 votos a tavor)

DEPARTAMENTO FINANCEIRO
EDITAL

Isabel Maria Alces Coelho, Dr.°, Directora do Departamento Financeiro, no uso
da competência delegada por despacho do Sr. Presidente da Cãmara, datado
de 01.02.2007.
Torna público, no cumprimento do Art.° 91 da Lei 169199 de 18 de Setembro,
com a nova redacção dada pela Lei n.° 5-A/2002 de 11 de Janeiro, que toi
proterida decisão tinal (aprovação) noa processos de:
Despacho 2007.03.06:
Cartão de Vendedor Ambulante - Renovação:
José Francisco Ribeiro de Moura.
Despacho 2007,03,19:
Cartão de Vendedor Ambulante - Renovação:
Maria Luisa Alces de Sessa Antsneu.
Despacho 2007.03.27:
Cartão de Vendedor Ambulante - Renovação:
Manuel da Cunha Morais.

José Faria Santalha, Vereador, no uso da competência delegada por despa
cho do Sr. Presidente da Cãmara, datado de 24.10.2005.
Toma público, no cumprimento do art.° 91 da Lei 169/99 de 18 de Setembro, aherado
pela Lei n.° 5-N2002 deli de Janeiro, que foi proterida decisão final nos processos de:
Despacho 2007.03.08:
Licenciamento de Publicidade Comercial (deferidos):
José Vicente Pinto Teiseira; Codigo Master, Lda.; Estores Joaquim Silvestre e
Lima, Lda.; Maria das Dores Pacheco Barbosa.
Licenciamento de Publicidade Comercial (arquivado):
Fauhion 51cm — Lúcia de Jesus Moreira de Sousa )Proc. 15/2004).
Licenciamento de Publicidade Comercial (indeleridou):
José Carlos Ribeiro, Unipessoal, Lda , SroadViem, Publicidade, S.A )Proc. 139/06);
Supertouuada, Supermercados. Lda. (Processos n°5 121/06, 124/06 e 126/06).
Acerbamento da morada na licença de condução de Ciclomotor:
António Augusto Alces Ferreira.
2° via do Titulo de Propriedade de ciclomutor:
João Manuel Dias Leal; Domingos da Cunha Ferreira.

Despacho 2007.03,21:
Licenciamento de Publicidade Comercial (deteridos):
Costa & Januério Lda. (Proc. 24/07); A.C. Nogueira — Contabilidade e Espedi
ente (Proc. 22/07); Escola de Condução Santa Quitéria (Pmoc. 23/07); Nuno
Miguel Barbosa Dias da Silva )Proc. 2ã/07); Joaquim Mário de Sonsa Parreira
)Proc. 128/06); Manuel Joaquim Ferreira Pereira (Proc. 20/07).
Cana Ribeiro & Ribeiro Júnior— Pronto a Vestir, Lda. (Proc. 7/04); Boéutel — Intormática
e Telncomunicaçõeu, Lda (Proc. 35/03); BroadViem, Pnblicidade, S.A (Froc. 139/
06); Superlousada, Supermercados, Lda. (Processos nY° 124/06 e 125/06).
Licenciamento de Actividades )deferido):
Jorge Paulo Miranda Silva,

DEPARTAMENTO URBANISMO
AVISO

Joaquim Emilio Canudas Vilalta, Arquitecto, por Delegação do Sr. Presidente
de 07/01/02, torna público para cumprimento do artigo n°91 da Lei n,u169/99
alterada pela Lei n.u5/Ai2002, que tomam proferidaa pelo Sr, Vereador Dc Pedro
Machado no uso da subdelagação que lhe toi contenda por despacho do Sr.
Presidente de 24 de Dutubro de 2005, aa seguintes decisões:
Despacho 28.02.2007-Processos de Obras Particulares aprosados:
Proc.n.°4/CP/05-Alterações de interiores (rés-do-chão), sitas em Cimo de Vila,
freguesia de Nespereira, em nome de Antdnio Ribeiro da Cunha;
Proc n°1 65/05-Construção de um edificio destinado a habitação, composto
por case + um piso (réu-do-chão), sito em Plaina, freguesia de figueiras, em
nome de José Antdnio Ribeiro Pinto;
Proc.n.°2/AUT/07-Construção de editicio destinado a habitação unitamiliar e
aneso, composto por um piso (rés-do-chão), sito em Planície, freguesia de
Lodares, em nome de José Latada Dliseira Bessa.
Despacho 02.032007-Processos de Obras Particulares aprovados:
Proc.n.°190/DLi’OB-Conutrução da um muro, sito em Bica, freguesia da
Nespereira, em noma de António Jorge Nunaa da Mota;
Proc.n.°14/QLi’07-Conslrução de muros e portões, sito em Panado Santo, tre
guasia de Figueiras, em nome de Maria da Lurdas Farraira da Silsa.
Despacho 02.03.2007-Pedidos de averbamento aprovados:
Proc.n.°20/86 Aís.Uc.n.°1162/B7-Pedido da averbamento reteranta a um pré
dio, sito um Mata, traguesia da Barrosas )St° Eutãsão), em noma da José
Fernando Ribeiro da Cosla. para Leandro José Parreira Magalhãan;
Proc.n,°36B/99 Als.Lic.n.°4B6/00-Fadido da averbamento referente a um pré
dio. sito em Sobraira, freguesia de Caida da Rei, em noma de Manual da Silva
Vieira, para Domingou Manual Lupas Vieira;
Pmnc.n.°1 50/03-Pedido de averbamento raterente a um posto de abastecimento da
combustíveis líquidos, sito em Mata, freguesia de Barrosas (St° Estévão). em noma
de José Fernando Ribeiro da Costa, para Leandro José Ferreira Mugalhãns:
Proc.n.°15/04 Als.Lic.n.°43/06-Pedido da averbamento meterentn a um prédio,
sito em Soutelo, tregueuia da Vilar do Torno e Alantem, em nome de José
Fernando Machado Leal, para José Leal Sociedade de Construções, Lda.;
Proc.n.°57/AuUOô-Fedido de averbamento referente a um prédio, aito em Quinta
da Lagoa, Iraguasia de Criutelou, em nome de Tarrão Empreendimentos mo
biliários, Lda, para Nontiparm — Prolectou e Investimentos Imobiliáriou, Lda.
Despacho 06.03.2007-Pedido de averbamento aprovado:
Proc.n°1 00/06-Pedido de aseibamento referente a um prédio, sito em Além da Cima,
troguenia do Figueiras, em nome de Manual Nunas da Coata, para Prutinseute, Lda.
Despacho 06.03.2007-Pedido de Licença/autorização da utilização para
habitação a/ou ocupação aprovado:
Proc.n.°11/Aut/04 AIs. Lic.n.°44i05- Pedido de autorização de utilização refe
rente a um prédio, silo em Moutado dou Penados, freguesia da Cristelos, em
nome de Ricardo Fernando da Cunha Morais.
Despacho 07.03.2007-Processos de Obras Particulares aprosados:
Proc.n.°2B/AUT/06-Conutrução de edifício industrial e escritórios, composto por
dois pisos (rés-do-chão + andar), sito em Arcas (lote n.° 8), freguesia de Cristelon,
em nome de Imolabor — Investimentos Imobiliários, S.A.;
Proc.n.°29/AUT/06-Conutrução de edifício industrial e escritórios, composto por
dois pisos (rés-do-chão + andar), sito em Arcas (lote n.° 7), freguesia da Criutelou,
em nome de Imolabor— Investimentos Imobiliárion, S.A.;
Proc.n.°30/AUT/06-Construção de edilicio industrial e escritórios, composto por
dois pisos (rés-do-chão + andar), sito em Arcas (lote n.° 6), treguesia de Criutelou,
em nome de Imolabor — Investimentos Imobiliários, S.A.;
Proc.n.°31/AUT/0ô-Construção de edifício industrial e escritórios, composto por
doía pisos (réa-do-chão + andar), silo em Aicas (lota n.° 5), treguesia da Criutelos,
em noma de Imolabor — Inseslimunlou Imobiliários, S.A.;
Proc.n.°33/AUT/06-Construção de editicio industrial e escritórios, composto por
dois pisos (rés-do-chão + andar), sito em Arcas (lote n°15), tregaunia de
Criutelos, em noma da Imolabor — Investimentos Imobiliáriou, S.A.;
Proc.n.°34/AUT/06-Construção de editicio industrial a escritórios, composto por
dois pisos (réu-do-chão + anadr), sito em Arcas (lote n.° 14), freguesia de
Cristelos, em noma de Imolabor — Insautimantou Imobiliárion, S.A.;
Proc.n.°36/AUT/06-Conslrução de editicio industrial a escritórios, composto por
dois pisou (réu-do-chão + andar). sito em Arcas (lote n.° 10), tragueuía da
Criulelou, em nome de Imolabor — Inseutimsntou Imobiliáriou, S.A.;
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